
Eletrocutando
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Voltamos a prestar esclarecimentos, hoje, à opmrao
pública canoinhense, sôbre as obras de eletrificação que se

desenvolvem em Santa Catànna, inteiramente. custeadas pelo
Govêrno Federal e executadas pelas Centrais Elétricas 'de
Santa Catarina S/A (CF.LE:lC).

No exercício de 1964, a Comissão executiva do Plano
do Carvão National e o Ministério de Minas e Energia, a

plicaram em Santa Catarina, da' construção da SOTELCA e

das grandes linhas de transmissão do sistema SOTEt..CA,
em usinas hidrelétricas,' redesde distribuição e eletrifícação
rural, mais de. seis bilhões de cruzeiros!

'

Somente 8 CELESC recebeu do Ministério das Minas
e Energia, dotações que ultrapassam a casa dos três bilhões
de cruzeiros!

A rede de distribuição que será construída em Canoí
nhas, 8 linha de transmissão "Mafra-Canoinhas", a Iínha de
transmissão "Msfra-Itaíópolís", tudo, sem exceção, está sen

do financiado pelo Govêrno Federal.

Para que se aquilate sôbre o montante a sei: aplicado
pelo Govêrno da Repúblíca em nosso Estado no vigente
exercício -,1965, destacamos apenas' algumas dss dotações'
constantes do Orçamento' da República, Diário Oficial da U
nião, suplemento ao nO. 242, edição de 16-12-1964, páginas
225 e 525.

Para prosseguimento da linha de transmissão de Join
vile a Porto União, a cargo da CELESC - Novecen
tos Milhões de Cruzeiros".
Para construção da subestação de São Bento do Sul, li
cargo da CELESC ;...:. Duzentos e Cíncoenta Milhões de
Cruzeiros,"
Para construção da subestação
cargo da CELESc - Cento e

Cruzeiros."
Para cons(rução da' subestação abaixadora de Canoi
nhas, à cargo da CELESC - Cento e Cincoenta Mi
lhões de Cruzeiros."
Para prosseguimento dá linha de transmissão Tubarão
Jo&çaba, 8 cargo da CELESC - Quinhentos Milhões
de Cruzeiros."

'

"6 Linha de, transmissão Lajes-Joaçaba - Duzentos e Cin
coenta Milhões de Cruzeiros."

"7 - Subestação em Joaçaba -- Cem Milhões de Cruzeiros."
8 - Subestação de Lajes - Cem Milhõ"s de. Cruzeiros.
9 - Pr. .psseguimento da li�ha "Tubarão-Rio do Sul" - Cento

e Cincoenta Milhões de Cruzeiros.
'

"1 -

"2 -

"3 -

/
abaixadora de Mafr.a, a

Cíncoenta Milhões de

"4 ..;

"5 -

Para eletrífícação rural na zona de Laguna, a cargo do
Govêrno do Estado, Duzentas! Milhões de Cruzeiros,

Estudos e levantamento da, Linha "Lajes-São Joaquim".
Trinta Milhões de Cruzeiros.
Linha de Transmissão Ilhota-Joinvile - Quatrocentos
Milhões de Cruzeíros.

'

Linha de transmissão São Joaquim-Urubici-Bom Retiro,
inclusive estações abaixadoras, Trezentos e Vinte Mi
lhões de Cruzeiros.
Eletriftcação Rural na zona carbonifera do sul catari
nense - Cem Milhões de Cruzeiros.
Prosseguimento das obras da linha de transmissão La

jes-Joaçaba, a cargo da CELESC, Cento e Quar.enta
Milhões de Cruzeiros.
Prosseguimento das obras 'da usina hidrelétrica .Celso
Ramos, a cargo da CELESC - Faxinai dos Guedes -

Setenta Mühões de Cruzeiros.

Tôdas .
as

J

dotações até aqui mencionadas, resultarão do
Govêrno Federal, por intermédio .da Comissão Executiva do ,

Plano do Carvão Nacional. Não mencionamos, ainda, uma
verbal siquer, originária do Ministério das Minas e Energia,
o que faremos noutra ocasião.

O Govêrno do sr. Celso Ramos, sem recursos para o
/

pagamento dos, mais elementares compromissos; que emitiu
bilhões de cruzeiros de CELCETAS entregando. as a tôdas 8S

Prefeituras Municipais; que 'deve sómente a PM de Canoí
nhas mais de Vinte e Seis, Milhões de Cruzeiros, mal se a- «

guenta e não poderia, avide'ntements; enfrentar as despezas .

resultantes da eletrífícação do nosso Estado.

Somente os apaixonados, cegos, desinformados, ou os

mal intencionados e desonestos, hão de procurar iludir a

opinião pública, sujeitando-se' ao ridículo
_

de pensar
'que alguem acredita que a linha de transmissão "Mafra
Canotnhas" foi obra do sr. Celso Ramos. Foi custeada so
mente com recursos do Gpvêrno Federal. Nela não foi

aplicado UM CRUZElRO do Govêrno dó Estado. A CELESC
foi; apenas, a executora: recebeu os créditos no Banco,do
Brasil, adquírju os materiais e está executando os serviços.

O mais é mentira, é exploração política soez 'dos que
pretendem desmoralizar a obra administrativa do Govêrno
da Revolução e roubar' as glorias para o sr. Celso Ramos,
que não se peja de consentir que homens como o sr. Albi
no Budant, com a responsabilidade de Diretor de uma das

emprêsas do' grupo CELESC, proceda de modo a criar difi
culdades para o seu. Govêrno,

Estamos reunindo tôdas as publicações sôbre a matéria
em debate, a fim de levá-Ia ao Ministério de Minãs e

Energia, comprovando 8 deslealdade e a
. incorreção com

que age o PSD de Santa Catarina, inimigo da Revolução,
em relação ao Marechal Castelo Branco.' n

10 -

11-

12 -

13 -

, 14

15 -

Ano 18 Caroil'lnas Número 815Ser,td Cõtarína, /6 de Fevereiro de 1965

m'retor�s: R. R. �A �llYA [ ummo o.' GARCI�DO
FONE,' 128

Gerente: IlHASS �H[M(
CIRCULA AOS- SABADOSCAIXA POSTAL. 2

Vigário Frei Henrique Müller
Já entre nós, tendo assumido

seu elevado e nobre cargo, o

novo Vigário da Paróquia, Frei
Henrique"Müller; que' procede
do lugar Forquilhinha.

Ao novo guia da grande fa
mília .católica de Canoinhas, 8S

nossas bôas vindas com, votos
de felicidade. n

\

,
�uricullura e,Pecuária

v

H mpr és timo

Agrícola
Com a ssnsão da Lei número

4.595 pelo Presidente Castelo
Branco, lei que instituiu o novo

-isteme bancário, o Governo'
Federal não só inaugura novos

caminhos para o melhor ajus
tamento das instituições credi
tícias às /superi;lres convíníên
císs do Pais, como estabelece
para si próprio importantes 11.
míteçõ-s, que Ó obrígarão a

uma efetiva disciplina finan
oeíra P, com isto, constituirão
decisiva contribuição para o

efetivo contrôle d� inflaçãQ.

Da importância que deveria
ser recolhíds nos termos esta
belecidos pelo Conselho Mone
tário .Nacional (CMN) muitas'

operações ficarão isentas de

quaisquer despezss, principal
mente operações 'agrícolas feitas
diretamente com o Bauco do
Brasil ou -�utros que operam'
neste setor, Assim, as operações
de financiamento rural ou pe
cuário de valor até 50 vezes o

maior salário mínimo vigente
no Pais ficam isentas de taxas,
despezss de aval1açã<'. imposto
do sêío e independem de re

gistro cartorório. Taxes espectais
de juros diz. ainda a Lei nu-
"mero 4.595, serão -estabelecidas
pelo CMN' para as, operações
que se destinem a financiar a

recuperação do solo, o refio
restamento, o combate a epízo
tias e pr.agas,· 8 eletrificação

. rural, a mecanização, a irriga
ção e os investimentos indis

pensáveis às atívídades agro
pecuárias.

Prefeito de Papanduva dá
explicações deturpando os fatos

O atual Prefeito de Papsnduva, eleito em tão má hora
I pela Câmara de' Vereadores, após criar um clima-de insossego
no pacato munícípío, passou a esclarecer seus atos, deturpando
os fatos e fugindo a verdade.

Como já noticiamos, o Prefeito tão logo entrou em exer

.cícío d,e suas funções, elevou o imposto de Indústria e Profissão
em escala absurda e proibitiva, havendo casos de 800%, o que
gerou, como é natural, insatisfação geral.

,

Convidado para um, debate franco, leal � democratico
•

sôbre o caso, respondeu laconicamente. fugindo ao assunto. Em

consequência, a insatisfação foi crescendo e então, o Vigário da
Paróquia. Pe. Onofre Babinski, preocupado com o clima reinante,
propôz-se, como mediador, a um novo encontro entre o chefe
do' executivo e seus contribuintes.'

-

Outra. vez, figuras proeminentes de Papanduva, entre a8

quais, o agricultor e pecuarista, José Guimarães Ribas, ex- Prefeito
e Vereador, industrial. comerciante e criador, .sr, Jocob Schadek;
Olímpio Schadek, Esmeraldino Maia de Almeida, bancário, Narci
so Guebert, comerciante, todos conceituados e de alta responsa
bíltdade e mais uma

.

centena de pessôas de todos os credos,
. políticos, pacificamente e com. os melhores propósitos, com o

Vigário a frente, foram a Prefeitura :para um possível entendi
mento com o sr, Prefeito e qual não foi o desencanto de todos
ao verificarem a--ãusência do edil e seu secretário, com o intuito
e objetivo exclusivo, de evitar o diálogo franco e· democratico
com seus munícípes.

Cientes do ocorrido, todos, pacificamente, retornaram aos
seus afazeres e procuraram uma nova fórmula para reivindicarem
seus direitos, entregando o caso, com documentação bastante,
nas mãos do Cél. Diretor do Campo de Instrução Marechal
Hermes.

Não houve pressão e o movimento foi pscíüco, principal
mente pelos homens de absoluta responsabilidade, que o comanda
ram e também pelo seu concíhador, () Revdo. Pe. Onofre;

O Prefeito; diante dos fatos, apavorado, abandonado taté
pelos seus correligionários, sentindo que errou, mal. não querendo
recuar,' esquecendo-se de que errar é humano e permanecer no

erro é díabôltco; apressou-se em expedir uma nota de esclareci
mento, onde nada,' absolutamente Dada, nada mesmo, esclarece.
O assunto .principal, o âumento absurdo e abusivo do impôsto.
de Indús�ria e Profissão, nem é aludido, dizendo que o pessoal,'
armado de porrete, pretendeu invadir s Prefeitura, fazendo
aluzão ofensiva ao comportamento do Revdo. Vigário, Pe. Onofre,
sacerdote culto, querido por todos e que dirige sua paróquia nos

mais rígidos ensmamentos cristãos e religiosos. Alude, ainda, ao
sr. José Guimarães Ribas, destacada figura de vida papanduvense
e incapaz de violências e arbitrariedades.'

,

Isto tudo, .0 sr. Prefeito .Municipal, fêz publicar no jornal
"Tribuna da Froriteira" da cidade de Mafra, iludindo na'. ocasião
a bôa fé do funcionário encarregado. daquele. órgão- naquele
momento. O mesmo jornal, contudo, no p. número, restabelecerá
a verdade, tão sómente a verdade dos fatos.

Contudo e apezar de tudo, ainda é tempo do sr. Prefeito
se redimir. Basta que s. senhoria pense com a cabeça fria.Pense

e. medite, a.1inan�o para 8S possíveis consequências de sua teimo-
sia e desatt\o. "

"

,

Pense, sr. Prefeito e vá dialogar com os seus mumcipes,
e o faça democraticamente e, temos, certeza, uma fórmula alt!l
surgirá' para benefício

I

e entendimento de\ todos, voltando a pai
e 8 harmonia --á reinar' no vizinho município de Papanduva, como
nos bons tempos do sr. Jequínha Ribas e Jovino Tabalipa.

. A Lei já sancionada e em

vigor, virá trazer mais facili
dades para o empréstimo sgrf
cola e ao mesmo tempo, facili
tar as operações, diminuindo- Em outro local, 'o esclarecimento que publicamos como
lhes as. despezas. v .' matéria paga. N

Mandato do
de Cassação:
O Vereador Vivaldo Herbst,

de Itaíópolís, acaba de requerer
uma comissão militar de sindi
cância ao comandante do Bata
lhão Mauái de Rio Negro, a-fim
de investigar uma série de ir

re>gularidades que estão, ocor

rendo nas finanças da Prefei
tura de Itaióoolis. O vereador
ud�nista . baseía seu requeri
mento no artigo 8. do Ato Ins
titucional que permite a ins
tauração de h:iquérito individual

PreFeito'
Herbst

de
pediu

Itaiópolis ameaçado
Comissão Militar!

atos fraudulentos do prefeito
pessedista foram encaminhadas
ao Batalhão Mauá.
Por outro lado a reportagem

foi informada que o BM está
agu&rdando ordens da 5a. Re
gião Militar a fim de formar a,

comissão de sindicância militar
e iniciar a verificação das irre
gularidades cometidas pelo Sr.
Afonso Klempke. v

.

(Da IITribuna da Fronteira',
de 30/1/65

ou coletivo para a apuração de
responsabilidade por atos. pra
-tícados . contra o. patrrmônío
público. I

O sr. Vivalda Herbst anexou
aô requerimento três laudas ta
manha' oficio contendo fartas
informações sobre 'os atos .lesí
vos ao patrimônio. público co

metidos pelo sr. Afonso Klemp
ke, chefe do Executivo de Itaio
polis. Tambêm fatocópias de
documentos onde aparecem
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6-2-1965

I PreFeitura Municipal
P,ODER LEGISLAT'I\70

01 -- Cámara dos \Vereadores
Dernonstreçêo das,' Despesas' por Verbas e Consignações

" Despesas Correntés
Verba - 3.1.0.0 - Custeio

3.1.1.0
3.1 2.0
3.1.3.0

Consignações:
- Pessoal
Material de Consumo
Serviços de Terceiros
Total da Verba 3.1.0.0

834.000
40.000
40.000

_�9�üUQ
194.000III

.:

Total das despesas Correntes ..
.

·1'

Despesas de .Capital
Vel\bá .. 4.1.0.0 - Investimentos

Consignações.
�.1.4.0 - Material �ermanente

Total da, Verba 4.1.0.0
100.000
100.000
100.000

,

1.014.UOO

,

\

Total das .Despesas de Capital
.

.

TOTAL GERAL
..

'. Prefeitura Municipal dé Major Vieira, 10 de novembro de 1Q64
Antonio Maron Bscil . Reinaldo Crestani
Prefeito Municipal Contador Contratado

,

PO·D E R EXECUTIVO
01 ,_' 'Gabinete do Prefeifo '

Demonstração das Despesas por V�rbasi 'e �onsighaçÕes
Despesas Correntes'

Verba - 3.1.0.0 - Custeio
.

�

Consignações:
,S.1.1.0 - Pessoal
\l.1.3.0 .

-

. Serviços de Terceiros
.,'

.

Total da 'Verb� 3.1.0.0

860.000
,

50.000
. 910.000

Total das Despesas Correntes
TOTAL GERAL

. 910.000

de V· !.
'. I e IraMajor

P o DER' 'E X E C' u T I V Oi
03 - Setor de Tesourerie e Fiscalização

(Despesá� próprias)
.

Demonstração das Despesas por Verbas e Consignações
DESPESAS CORRENTES

"

Verba - 3.1.0.0 - Custeio

3.1.1.0
.

3.1.2.0
3.. 1.3.0

C�nsignações:
Pessoal
Material de Consumo

- Serviços' de Terceiros

Total da Consignação 3.1.0�0
Total das Oespesas Correntes

, �50.000' .

300.000
60.00Ó
910000
91 tl.OOO

DESPESAS" DE CAPITAL
1
.'

Verba - 4.1.0 . .0 - Investimentos
.

Consignações:
4.1.4.0 - Material Permanente

Total da Verba 4.1.0.0

Total das Despesas de Capitel
TOTAL GERAL

150.000
150.000
15(,) 000

1.0M.000

\

Prefeitura Municipal. de Màjor Vieira 10 de novembro de 1964

'Antonio Maron BecH Reinaldo Crestani
,

Prefeito Municipal Contador Contratado

EXEcur-rIVO
I

03 - Setor
.

de
.
Tesouraria e. Fiscalização

(Encargos Gerais)
I

DESPESAp CORRENTES
Verba 3.1.0.0' - Custeio .

•

Consignações�
Pessoal
Material de Consumo
Serviços de Terceiros

- Encárgos Diversos
Total da Verba 3.1.0 O

·150.000
10.000·

380.000.-
30,000

570.0UO

910.000" 3.1:1.0
3.1.2.0
3.13.0
3.1.4.002 - Setor de Expediente e Contabilidade

Demonstraçêc das Despesas' por Verbas e' Consignações
DESPESAS CORRENTES

r.

Verba - 3.-1.0.0 .. Custeio

Consignações:
Pesso�]' ,

Material de Consumo
- ,Serviços de Terceiros
Total da Verba 3.1.0.0

840.000
1 UO -,POO
18iJ.ÕOO .

1'.120.000
1;120.000

1.120.090

3.1.10 ,

�3.i.2.0
3.1.3.0

Total d.8S Despesas Correntes

TO T A L G E R AL

Prefeitura Munícípal de Major Vieíra.r lü dé novembro de 1964
Anto'nio Maron Becll

'.'

'Reinaldo Crestani
Prefeito Municipal Contador Contratado

3.2.�.0
3.2.4.0
3,2.5.0
3,2.8:0

Verba 3.2.0.0 -'Transferências Cor'rentes
Consignações:

s

- Inativos
- Pensionistas

. Salário-Familla \

Cqntribuições de Previdência 'Social
Total da Verba 3.2.0.0

" Total das Despesas Correntes
TOTAL GERAL

,

24.000
12.000
80000
200.000
316.000
886.000
886.000

'1 Prefeitura Municipal de Major Vieira, 10 de Novembro de 1964
'

Antonio .Màron 8acil Reinaldo Crestani
Prefeito Municipal

.

, Contador' Contratado

·.�••••�m•••g�.�.�E��mm��e.e��.�•••B.E.�m�E��••m�•••�am�.Bm.m�e�.

II1II Verdadeiro
c

Carnava I de Preces nas Lojás Unidas Limitada II

•
� m

Im Durante o mês de fevereiro sensacional plano' de vendas C'OIl] I
I .descontos e mais descontos. Liquidação' total de artigos de I,
I verão. Descontos de 10 até 40·/. ., I
. �
E .�.
� .

I R

E.
•
II

I . ,R

I
Sempre vendendo mais baJfato�._ 'Sempre a'endendo melhor. .' I

m,•••�R�BmJ�.�IIII�.BIIIH�lIl1tml�.a1�.m�fillI.III1.E�••B•••BEa�lIIl1li.mmllmmJrI�.�rI
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no 'Rio amanheceu centendo"
No primeiro minuto de janeiro de 1965,' o povo carioca

estava na ruas" cantando, para festejar o ANO NOVO, por feliz
coincidência aquêle que marcava o seu quarto centenário.

Os versos de uma popular e 'brejeira música carioca ser-

viam bem para'mostrar a' característica do povo carioca. '

,

Apesar das dificuldades, da' luta que sustenta diáriamente
p!}r� se manter, das filas, dos. apertos dos ônibus; das lotações,
da inflação, do salário da fome, o povo carioca dá a impressão
de que amanhece cantando, com seu eterno bom humor, supor-:
tando ,8 velhice que se aproxima com um eterno ar de "menino"
que, brinéa, agraoecído à Natureza pródiga, que transforma a sua

terra ern "Cidade Maravilhosa".

:Ele vai sempre à praia como se fosse pela primeira vez

'molhlÍr os pés nas ondas caprichosas de' Copacabana. E descobre
8 Cidade como se êle não tivesse nascido ali, olhando com sur

prêsa o "Pão de ,Açucar", o "Cristo Redentor" [10 Corcovado, o

6e� "Maracanã", o maior do mundo... I

E todos os anos é o ,mesmo. barulho gostoso, de cuícas,
pands íros, tamborins, no ritmo alucinante do "Samba", do baile
marevílhoso do Municipal, dos turistas boquiabertos, em presen
ça da "loucura" g:meralizada, .de um povo que sabe cantar e

dançar.;

E' o ,"Coração do Brasil", Cidede sem complexos, que
escolh .. 8 "mulata" como representante de sua beleza, onde' o
português torce p-Io Flamengo e o crioulo da favela grita "caseca"
pela vitória do Va!'co... '

' I

,

E o Rio, onde todo o mundo se sente "caríoca", desde o'
"cabeça 'chata" do nordeste 80 "gaúcho" dos -pampas,,

" I , I

RIO, QUATROCENTÃO, que se. renova com a roupagem
'difen::t;t,o do atêrr» dI! Glória, dos jardins de Burle, M&rx, das
praias qUI surgem no milagre da técnica e do. trabalho do
homem, dos grandes túneis que ligam a cidade do norte ao sul,
do Guandú, cuja água 'é� eternamente reclamada, dos "pneus';
qu= 1'1:' -svsztsm pelo castigo moleque dos, responsáveis pelo
tráfego, RIO - 'eterna criança sempre brincando e cantando.

- \
-

,
-

,

,

400 an�s de existência e a -Cidade se apresenta como se

estivesse festejando seu primeiro ani-ver.�âdo.
'

E há sempre o Sorriso' da Bondade perdoando o carioca
pelos seus erros 'e :_.9missões. É o CR:ISTO: Corcovado, [lumínado
à distância pelo PAPA PAULO VI, que abençoa a Cídade-Menína
pelos seus 400. anos de idade...

'

r

E o Brasil, feliz, canta neste anode 1965:,' "CIDADE
MARAVILHOSA". v

da liReoista do Sul"

I '

e
\ GinásioX'
de

Colégio, Normal
"Sagrado Coração "

"

J ,"

esus
A Diretoria do Colégio Normal e Ginásio "Sagrado Co

ração de Jesus" desta cidade dá as seguintes informações:
,

1. Exames' 'de Admissão ao Curso Normal nOs dias:
17 de fevereiro;

2. Matrícula das Normalistas no dia 19 de' fevereiro;
3. Reaber1iUpi das aulas no dia 4 de março.

No ato da Matrícula as Ginasiana8,pagarão Cr$ 8.000.00
e as Normalistas Cr$ 10.000.0'0. ,

O Convênio continuará, ',mss não está fixada a quantia
paga/ pelo Govêrno. v

'
,

A Direção

,TRANSPORTES

(onfie O transporte de suas mercadorias
pel�

TRANSRIO
e terá i satisfacão de ser ,bem servido

,

,

Agência de Oanoin,has
,

RU:a Vidal Ramos, 1167 ou Rua Paula Pereira 761

I

Rações Balanceadas
, \\ I

de alta qualídade.ipara aves:
...... �c_,.. ,...... _

Nao acredita
I

I

t -r, _" I

em· , eleicêes
,

�

RIÔ - o 'Deputado 'B"u1a
.marck de Mírarrda,' do PSD do
Pará, disse à Imprensa não �:
creditar em eleições e externou

/' (, '

ser muito mais, provável que
venham ,a ser prorrogados to
dos o� mandatos desde o pre
sidente da República até os de

putados. O parlamentar para
ense, também disse não acre

-ditar nas f'Ieições _municipais
da capital paulista e que se

houver' eleições gerais, estas
terão indiretas para os cargos
executivos, "E nêsse caso -'

finalizou' - "é pacífica a re

eleição do ma"eéhal, Castelo
Branco pelo' Congresso N8�
cional" ,

' 'v

,

Eleita ii novaMesaDir,etora
do' LégislaUv�'

'

Municipal
. 'c ,-., , "

.Com 'a presenç� .de todos' 05, membros das
bancadas da UDN,

.

PSD' e J�TB, realizou-se terça feira

última, a eleição da Mesa Diretora na Câmara Municipal..

\ Após /
marchas e, contra marchas, com' o PTB

pretendendo a Presidência da Mesa, o Prefeito, João
Colodel, mais uma vez, cedeu'; às exigências do grupo do
:PSD, ' facilitando a. reeleição Ido" sr. Ney' Pacheco de
Miranda Lima, quando a vez era do sr. Bráulio Ribas '

da Cruz, conforme acôrdo, firmado o ano passado. Pro ..

" I

vou mais uma vez o dr. Colodel que fraca é a sua per-,
sonalidade, colocando o Partido que o elegeu, eterno cau

datário . do PSD. O "velho" grupo do PSD que bem có- '

nhece a autoridade do edil, levou-à parede, exigindo a

eleição 'do seu vereador. E assim foi Ieíto.,
-

\
'

A UDN apresentou sua chapa ,de 'oposição lidera
da pelo vereador Alfredo O. Garcíndo que recebeu apoiá
do vereador do PDC, José Tokarskí. Este provando que
"um homem tem 3 metros de' altura", de

-

extraordinária'
coragem moral, atitude e equilíbrio, votou contra acha ...

pa situacionista, demonstrando seu desapontamento quan
tÓ a administração municipal. A atitude deste. vereador
foi bastante elogiada perante as classes econômicas do'
Municipio. "

ri

se

I
,I

\

A mesa fixou assim constituida.,
Presídente: . Ney Pacheco M. Lima;

(

Vice-Presidente: Clementino Pieezarka;
1. Secretário: Nilton Baestorff;

\

2. Secreário: Pedro Corrêa.. n

Várias lotes de terras su

burbanas situados em Agua
Verde (próximo à Sociedade
Hípica Júlio Budant).

Preço de
\

ocasião

I
Tratar com Raphael De-

tiuk à Rua Benjamim Cons-
"-

tant n. 475. ' Ix

Catarinense)
,

�

16 e

(
.'Para o pré-primário lerão matriculada. criar)çal de 6' (sei.)

Papandnva,' 28 de Janeiro de
-

anol completol e para o L ado, criançal de 7 anol em di�nte.
'

1965.
"

nv
\

Brasil Alves, Fagundes
Prefeito Municipal \

!
,

Prefeitura Mun,ieipa!)r
,de Papanduva "',

ESCLARECIMI;.NTO
Em virtude dá boatos surgidoe

de 'penoal que desejam. iubver
ter a ordem pública, especial
mente o meio rl!r�,I, inv�nt ..;ndo
mentiras sôbre alta de impoltol
de maneira exageralja,,' cumpre-me
o dever de fazer ao público q
seguinte eeclarecimento: '

U Que o Imposto Territorial
Rural (Imposto sôbre terras) pae
IOU para o Govêrno da União
(Federal);

2.) Que se houver competência
ao �unicipio"':Pllra efetuar tt co-,
braoça

., dêsse tributo no corrente

ano, lerá o, mesmo cobrado de
conformidade com o Decreto EI- A cidade de 'Caçador orgulha-se 'hoje de -ter rece

tadusl a. 5'34 de 20/12/54, e Lei bido um homem da tempera de Oswaldo 0lsen, inventor
Municipal n. 163 de 30/H/M, de 'um trator que sempre estll' a dizer é genuinamente'Jlublicada no Jornal "Barriga brasileiro e acima de tudo, fabricado em Santa Catarina,Verde" de 13 de Dezembro de
1964, lendo' a razão de Cr$ 105 por um catarinense. Condigamos qlJe, se o angustíoso
(cento e cinco cruzeiros) por ai· problema" da falta de tratares para a lavoura, a industria
queire; 'e a abertura e conservação de estradas contasse, para
M Que 'a :raxa Rodoviària 16. resolve-los, com h�mens da capacid�de de OSWALDO.

rá cobrada em dial.de serviçal, OLSEN, certamente de há muito, aquele t.flnôm�o - élgri- l
como nOI anal antenorel, URan·, c'.lltura, indústria e rodovias - suprido dêsse nodierno ê'
do·ae fi· me.ma Tabe,la de pre.· .indispensável agente mecânico de 'trabalho'que é TRATOR
taçãc de dia. de' lerviçol, poréu;J
OI que deseiarem pagar em di. DE ESTEIRAS. Uma obra giga�tesca, não há dúvida,

I' abeiro, pagarão na bale do lelário está realizando em,Caçador, um tresbarrense. v

mÍóimo vigente;

Mélhore. ,elclarêCimentol pode.
rão ler ;'lbtidoll na Prefeitma
Municipal.

Nota: OI" que desejarem tra
balhar com carroça ou' arado com

doi. animai., valerá 3 dia., por,

�<!ia de leI viço.
'

l'

4.) O ImpORto de carroça foi
extinto e continua extinto.

,
A notícia vem de Caçador - o protagonista é "um' /' II

catarínense' filho de Três Barras. Oswaldo 01sen, 'fundador'.1 I jlda .Companhla Olsen de Tratores':'Agro' Industrial e in-i:"
ventor do TRATOR. TMO 1" de esteiras. As éxpêriencíasi- I
e observações levados a efeito, àprôvanim cem 'por, cento
esta' .grande máquina .que at,é bem pouco tempo, era';'
fabricada 'só por firmas "estrangeiras, o."1:rator ',)'MO dei
fácil manejo, econômico e de extraordinária capacidade,'
está revolucionando os meios Industriaís do País,', 'por ,ser
fabricado exclusivamente com materiais e técnico\\ do

. Brasil e principalmente, por um catarínense que dado os

parcos recursos que possue, inventá e fabrica uma mâqiiina
"

pesada, de' alto rendimento Ii�: agricultura, utilizado tam
bém no setor rodoviário. ,

-Oswaldo Olsen n'asceu em· Três Barras transferindo
se para Caçador em 1943 quando naquela cídada.jnontou
,uma oficina mecânica" íníciando-se C9m' os famosos
gasogênios "IMBER'l'" e que mais tarde! patenteou como:
"GAS OLSEN'�.

)

'Grupo
, j

liA·.mirante
"

"

II �Barroso 'Escolar

Comunico aOl, Sra. pai. que
mento lerá efetuada a partir de 8 de

, manhã: 8 à. 11 hora8'
, ,tarde: 14 à. 17 horal.

a m�trícula nêÍte É.tsbeleci"
f�vereiro: no. lIeguinte h�rário:

,. / \ ,- «c_?,'

I ,!'lota: No a,to da matrícula deverá ler aprelen�ada certidão '"

de' nasc.lmento.
flilda Müller Diretora

,
, '
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CORREIO DO NO.kTE 6-2-1965

Gener\ai�s·· homens
geados�

.

em
. Três Barras

O CeI. Ovidio Souto da Silva, Comandante do cIMH. ofe-
,! receu aoe Generai, Alvaro Tevares "do Carmo. Comandante da 5a.

Região Militar sediada em 'Curitibl e Reinaldo Carvalho, Coman
dante Chefe dai Operações. de Mancbrae que óra ae realizam naquele
Campo, um coquetel. Na ocaaião falou o ceI. Ovídio saudendo ó.
Generaie e demais. 'oficiais, presentes, agradecendo ao Comandante da
'Região . e dizendo' da latilfação em

'.

reunir naquele ambiente, alta.
-patente. do Exército. Em seguida falou o Gal, Alvaro Tavares do
Carmo, .e congratulando com o ceI. Ovídio pela maneira com que
vem 'conduzindo o Campo de Instrução e estreita ligação entre au
toridadea civil e militarei. Ambos foram 'muito aplaudido. por todos
OI presentes. A-

Como convidado. especiaia, ali compareceram a. seguiutee
pEnoa.: Dr Willon Vidal Antuues, Mm. Juiz da Comarca, Dr. João
Colodel e Siaenando de Andrade - Prefeito. de Canoinh�.· e Três
Barrai. Dr. Zenon Malckieki Promotor Público de Canoinhaa, Ten,
Lidio Ferreira - Delegado de Policia de Canoinhae - Ten. .Agenor
Flôres, Delegado da J.A.M .• Ind, Herbert Hitsmann, Luiz de Miran
da, Gerente dQ Inco, Dr. Saulo Carvalho, Oldemar Muni,' Dr. Má.
rio Muui, - Irmão Hugo, do Ginálio Santa Cruz, Vigário da Parôquia
de Tres Barras, Alfredo Gercindo, do Jornal Correio do Norte, e

lrineu Gonzaga, da Rádio Canoinhaa que fez a- gr�v8çí'io e difusão.

;q*WfAA

--n
L.USTRE·S

Globos, Pendentes,

Material elétrico em geral

Casa E r I i t a

>r I R egistro Civil
Santa 'Cruz avisa aos '

MATRICULA iniciará E DI T A L I

GINÁSIO CRUZSANTA
.. A . DIRETORIA do Ginásio

pais, alunos e interessados que a

dia 15 do corrente.

A anuidade escolar será, de Cr$ 9.5000, sendo co

brada a primeira prestação de Cr$ 10 000 no, ato da Ma
tricula .. r

No presente ano conti�uamos matendo CCNVE
NIO com o Estado. Não sabemos ainda qual a quota
paga pelo Govêrno.

Exames de Admissão: Dias 2,2,/ 23 é 24 reali
zar-se-ão os Exames de 2a. Época. Aos novatos será' co

brada a 'taxa de Cr$ 1.000.
Canoinhas, 5 de fp.verejro de 1965.'

Irmão José Oamian

'.

Diretor n

40 CIENTISTAS DOS E.U.A.
.

QUEREM VER ARIGÓ OPERAR
SÃO Paulo, IS (O GLOBO) - O Sr. Jorge Rizeini, um dos

. advogados de José Arigó e autor do livro "Caso Arigó". informou
a O GLOBO que o medium de Congonhas do' Campo já respondeu
à Belk Research Foundation, de Nova York, colocando-se à disposi
ção de 40 cientistas norte-americanos. Arigó, disse o advogado. ope
rará diante dos cirurgiões. anestesistas e parapsicologos dos Estados
Unidos sem fazer uso de anestesia e nem de asaepsia. Pediu, porém,
acentuou, que lhe dessem 'apenas casos ,desesperadores.

- A vinda da equipe de cientistas - explicou - prende-se
ao fato de qu� José Arigó operou, tempos atrás, o braço do' cien
tista no,rte' amer�cano Hen�y Puharich, extraindo-lhe um g�ande lipo,' Ima, sem anestesiar o paciente e sem fazer uso de assepsia ,0Ú este'

ri]jza�ão. Tal cirurg.ia. se fôsse feita por um médic� de seu país, disse Idepois. o Dr. Puliar ich, duraria pelo menos 15 minutos, e contando
. I
com os recursos de um bom hospital. No entanto. o medium usou

um canivete e executou o trabalho em apenas 15 segundos Duma

cozinha. A operação foi filmada por mim e projetada em emissoras
de televisão desta capital 2 do Rio. \

,

Informou e defensor de Arigó que 'seus advogados solicitaram
ao Tribunal de Justiça de Minas Gerais reforma da sentença, que,
disse, será feita dentro de um mês. em consequencia das férias
fo�eDsés. Disse ainda que, enquanto o Tribunal não se manifesta,
continua o povo brasileiro, em parficular o de São Paulo, a remeter
cartas e telegramas ao Presidente da República, pedindo que
interfira DO caso. O mesmo. segundo o Sr. Rizzini, vem sucedendo
com relação ao Governador

_ .Magalhães' Pinto. .

r

M,unici�al-de' Major Vieir�'
"

CÓDIGOS ,

r
- .. �

. PARCELAS--r Geral I 'Local
,

DESIGNAÇÃO DA DESPESA TOTAL
fUDçõe� I Caie.orlas I

-

\Itens Cr. Cr.
-

I EconDmicas I
I

I.: • I,

-,
,

i

.P·ODER EXECuTIVO
I

i.

03 - Setor de T.soúraria e

-
.

,
/ Fiscalização

I

., (Despesas' Próprias) -

3.0.00 Qespesas correntes ;;
,

/

3.1.0.0 Despesas de Custeio
00 3.1.1.0

' Pessoal
'

,
j

3.LU Pessoal Civil #

'\- .

Pessoal' Fixo
3.1.1.1-21 Vencimentos:

A) Tesoureiro • Padrão 480.000
31.1.1;22 \ .Quebras 80 Tesoureiro , 20.000

-,

3.1.1.1-23 Díarias a Funcíonários em Viagens a Serviço 50.000

I I
I

Total da Consignação 3. t.1.0
.

550.000
-

00. 3.1.2.0 Material' de' Consumo -, \

Livros, etc.
-

�!
3.1.2.0-24 Aquisição de Talonários, 150.000
3.1.2.0 ..25 l\J,[aterial de Expediente 150.000

-
-

,

l

Total da consignação 3.1.2.0
/

300.000
,

. Serviços de Terceiros'
, -

00 3.1.3.0
3.1.2.0-26 - Percentagem Para Cobrança da Dívida Ativa 10.000
3.1.2.0-27 Viagens de Interesse do Serviço

\ 50.000
"

)
Total da Consignação 3.1.3.0 60.000

'I
,

Total da Verba 3.1.0.0 910.000
- Total das Despesas Correntes 910.000

00 .4.0.0.0 Despesas de'Capital \

I ..

4.1.0.0 Investimentes ,

_,

4.1.4.0 Material Permanente,

- 4.1.4.0-28 Aquisição de Máquines, Móveis e Utensílios 150:000
Total da Consignação 4.1.4.0 ! -150.000

- , "c , Totlil da Verba 4 1.0.0 I 150.000,

,
- 'rotaI das Despesas de CapitaÍ 150.000

TOTAL GERAL' 1.0bO.OOO

I PreFeitura
I

.

r I

I
I

•

Prefeitura Municipal de' Ma�or ,Vieira, 10
. Antonió Maron Becil

Prefeito Municipal/

de novembro de 1964

Reinaldo Crestani
Gontalor Contratado

3x

Maria Gós'� Glínski Oficial do
Regtstrn Civil' do Distrito de
Peula Peretrs. Comarca de Ca·.
noinhas, Santa Carartna:

Fe,z saber que pretendem ca
sar: Arnaldo Ribas dos Santos
e Msnlda Carneiro. Ele solteiro

I lavrador,' natural de Fartura'
deste mumr-ipio, nascido a 15
de fevereiro de ano de 1940'
domiciliado e residente nest�
Dist ito, filho de Tertuliano
Ribas dos Santos e' de Emilia
Vieira

.

de Lime. Ela solteira
doméstica; natural de Paciên:
cia deste municipio, nascíds a'

.
4 de outub-o do ano de 1937,
domiciliada e residente neste
Distrito, filha de Manoel, Car
neiro e de Maria' Martíns Allé
já fscecída.. '.

'

Apresentarem os documentos
exigidos pelo art. 180 do Có
digo Civil.
sé alguém souber de existír

al'gum impedimento legal acu
se-o, para fins de direito.

Paula Pereira, 1 de fevereiro
de 1965.

Maria Góss Glinski
Oficial do Registro Civil v

\

Para Horta e Jardim �

.
Vende-se esterco de galinha
desidratado, em sacos .de

papel' de 30 Kilos.

Aviário leghorn
Rua Robert'o Ehlke, 331 1

'Registro Civil
EDITAL

Sebastião Grein Costa, Es
crivão de Paz e Oficial do Re
gistro Civil de 'Major Vieira,
,Comarca de Canoinhas, Estado
de Senta Catertna, etc.

F"z saber) que _pretendem ca

sar: Venceslau Pívovar e Judith
Ribovskí. Ele, natural deste Es
tado nascido em Iracema, Com.
de Itaíopolís a 24 de março de
1940, solteiro; ferreiro, domíeí
Iíado e' residente . em 'Mafra,
deste Estado, filho -de Miguel
Pívovar já falecido e de Fran
cisca Berevíak Plvovar, ambos
naséídos em data ignorada. e

residentes em' Iracema, deste
Estado.

Ela, natural deste' Estado.
nascída em Colónia Vieira, n/m,
a 1. de setembro de 1942, do

méstsca, solteira, domiciliada
n/m e residente em Mafrs,
d/Estado, filha de Francísco Ri
bcvskí e de .Clara Ríbovskí,
ambos nsscídos I e� data igno
rads, e residentes' em Pulador
tsft»,

Apresentaram os documentos
exigidos pelo Código - Civil art.
180. Si alguem tiver conheci
mento de existir algum ímpe
dimento legal, acuse-o para fins

\ de direito.
'

Major Vieira, 29 de janeiro
de 1965.

Pedro Veiga Sobrinho
Escrevente Juramentado v

i
(olocacão deVidr.acas

J
.

J

Fone, 277
(Foto João - s,ecção anex�)

"
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COHREIO DO NORTE
•

Ginásio Normal "Silvio Pélico de Freitas Noronha"

E D I l,A' L
Comunico 601 Srs, pais

\

que a matrícula para- êste cureo bem

como para OI' .érie!!l finai. do C.N.R. encoutra-ae aberta a partir do
dia 10 de fevereiro, no seguinte horário:

.'

manhã; 8' às II horas
;

tarde: 14 à li. 17. horae.

NOTA: 08 exames de segunda época realiaar-se-ãó no dia 18
àl 8, horas.

•
Hiida Müller - Diretora

Refaça suas forças, tomando

C A F É B I G
, .

..Torrado a esrquente
Saboroso i;ité a ultima gota

Ru?t .Paula Pereira Teletone, 241

BIG é granc;te - mas em Canoinhas

,81G é .o melhor café
. !
••..-

Vende ..

í

se
r

Uma propriedade. no perímetro urbano.
Constando de casa de morada toda'de alven�

ria anéxo uma fábrica de Móveis e Esquadrías, com
todo maquinário necessário, para funcionamento, com

motor de 7 Y2 H P. "

. Tratar com o 'proprietário, Sr. Raphael. D&tiuk,
à Rua Benjamim Constant N. '475. 2x

\

Ca.noinhas V I,O"tica
._-----.---_.__ .�___,..� _- -._-_ .. _._----

,

.• Qualidode � «Ó,Perfeição

Õculos - Lentes - Arm�ções - Oculos Escuros
.

e Todos Artigos do Ramo '

éTICA CANOINHAS - Praça Lauro Müller, s/n
[anexo ao Foto João]

t

Atenção Agricultor
Mediante o pagamento de pequenas taxas de armazena

gem e seguro, você obterá maiores lucres em suas safras de tri

go,' arroz, .mílho, fe_ijão, etc .. e não terá problemas com constru

ção ou reformas de depositos ou paióis.'

'Consulte-nos e certifique-se das 'vantagens que oferece�os.
"J.

'
I

,eompanhi� Brasileira' de A,rmazeóamento "Cibrazem"
Unidade Armazenadora de CànQinhas

em Alto das Palmeiras
'

-...o-

As taxas que cobramos são insignificantes, .

As garantias e vantagens.que oferecemos �ão totais.

Companhia Brasileira de Arm�'zenamento "Cibrazem"
\

\ \

. Seja. um frequentador .
da SIC

f
'

Fu�cibna nos segui'ntes horários:
,

,

às quartas teiras: das 19 às 21. horas.
aos sábado.: (::las 1;5 às 17 horas.'·

x
(

.

. \

Ix
FAZ SAI3ER 808' que o pre

lente edital virem ou dêle conhe
cimento tiverem expedido DOII 8U'

toe de Ação Executiva autuada
sob n°. 4171 de 7 de junho de
1963 que le processa perante êa-
te Juizo e Cartório, que atendeu•.
do ao que' lhe foi requerido por

· Thomaz Thecdorovicz Filho e ten-

do em vista ao. mais que, dOI au-
· tos eonata, pnr deepacho proferi.'

.

do aOR 2 de fevereiro de 1964"j ,

autorizo» � vende, em huta
.
pú

biíca dos bens abaixo
.

descritos,
com mual respectivas avaliaçõea,
pertencente. à ERVINOKARVAT
que serão Ievedos a público pre
gão de venda a erremateção, a

quem ml'Í" der e. maior lanço 0-

fef.ecer. acima dai respectivas a

valiaçÕ6l11. pelo porteiro dOI audi
tório .. s ou quem ,'UOI! vêzes fizer,',
De 'dia 10 (dea) de março de
1965, àil catorze hora i, na porta
principal da Prefeitura Municipal '

de .(;AHflioba@, Estado de Santa
Catarina. Deecrimiuação dOI bens
e avaliação respectiva. que lerão
íevadoe à' pr8ça: Uma C8118' de
moradia, conatruida de madeira,
coberta de telhai, com d,ivenal
repartiçõPI. �cercada com ripas de
imbuia, situeda na rua Paula Pe
reíra, prolongamento, conlroutau
do de um lado com, José Antonio
.Matosc, pela frente com 8 rua,
Paula Pereira e. fundai com quem
de direito, a qual foi avalieda .em

Cr$ l.OCO.OOO (um milhão de
oruaeirosã,'

"
.

Correio 'do Norte

•

E para que chegue 80 conhe-
cimento doa interessadoe e nin
guém poasa a!ega'r ignorância,
mandou expedir o presente' edital,
que aerâ afixado na sêde deite
Juizo, rio lugar do coatume, e, por '

éôpia, publicado no jornal local
"Correio do Norte" pOI,' 3 (três)

\ vezee, devendo a primeira publi
\

.
cação I�r feita com antecedência

'� pelo 'menOIlJ, de vinte dia. da pra
ç'a respectiva. Dado e' passado
nesta cidade de Canoiohae, aOI

doi. dias do inês de fevereiro rte

mil; novecentos e lellenta e Cinco.
Eu ZAIDEN E: SELEME, . E.
crivão, mandei datilografar, eon-

·
ferÍ e subecrevi,

Vilson Vidal Antunes .

Juiz de Direito

Foto
;1

João
o seu Foto _

·1

para. sempre bem servir;

Agora também .

.

Quadros ." 1'�lduras
o tamanho e modêlo que

você desejar I

Assine! Leia! Divulgue!'

TABELA I

lmpôsto sôbra Indúetrlas e Profissões.
. a) - Taxa para estabelecimentos comerciais, índustríaís,

profissionais e outros com movimento econômicll registrados. '

Movimento anual Taxa

Movimento até Cr$ 200.000
· Idem de 200.ÓOl a Cr$ 250.000
.Idem

.

de 250.001 a 300.000
Idem de 300 001 8 400.600
Idem de 400.001 a '500.000
Idem de 500.001 a 600.000
Idem de, 600001 a 800000
Idem de 800.001 e , 1;000.000 '

Idem de 1.600001 8 1.250 000
Idem' de' 1 '250.001 a 1.500.00p
Idem I

, de l.500.U01 a 1.750..000
Idem de 1.750.001 il 2.0.00 000

. Idem de 2000.001 a 2.500,coo
Idem de 2.500.001 a 2,51')''-'Oú
.Idem de 2.500.001 a 2.750 ...00

, Idem .de 2.750001 1:11 3.00,-",-,,()
Idem de '3,000.001 e 325".;;:;" .

Idem de 3 250.001 8 ;) 5(1) (/u!i'
Idem de 3.500.001 a 375".(loO
Idem de 3.750.001 '. a 4.000:01_'0
Idem .de 4.000.001 a 4,250.000
Idem de 4 250.001 a 4 500 000

Idem de 4.500.001 a 4.750.ouo
Idem de 4.750.001 s 5.000,000
Idem . de 5.000.001 Q 5.250.000
Idem 'de' 5.250.001 a 5.500.000
Idem' ,de 5.500.001 8 5.750.000
Idem de 5.750.001 8. 6.000.000
Idem ,de 6.000.001 � 6.250.000
Idem dê 6250,00' 8 6.5q,o.000.
Idem de ti.5oo.001 8 6 750.000 �;
Idem

•

de 6.750.uol à 7.000.000
.

Idem de 7.ooo.00i a 7.250.000
Idem de 7.250.001 .

8
' 7.500.000

· Idem de 7.500.001 a 7750.QoO
Idem de 7.750.001 à 8.000.0'00
Idem de 8.000.001 a 8.250.000
Idem de 8.250.001 a 8.5.00.000 �.
Idem de 8.500.001 a

,
8.75o.oôo

,

· Idem .de 8.750.001 a '. 9.000.000
· Idem de 9.000.001 a '9.250.0.00
Idem de 9:250:001 o 9:500.000
Idem de 9.5co.ooI 8. 9.75o.óoo·
Idem de 9.750.ovl a, Io.ooo.ooo
Idem além de Io.ooo.ooo para cada 500.000 ou

.de movimento. mail 1.800.

rContinuano próximo número)

Cr$ 2.300
. 2.500'
2.600
2.900
3.600
4.300
4, 600
5,000
5�400
6.500

I 7.50G
,8.600
9.600
10.600
H.Soo
12.400 .

.13.300 '

14.200
15.10G
15.900
ló700
B.7 500
19.'300.
19.000
19.700 I/20.400
2flO(). ji21.800 .

22.500
23A.oo

.124.3�o
.

25.200.
26100
27.f'00
27:900

" . 2�táoo
.

I

29.700
30.000
31.500
32.400

. '33.300'
34200
35.100
36.000
fração

=r=s=s-
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F O 'T O oJ
o SEU FOTOGRAFO

Trabalha com radidez e Perfeição
Praça Lauro Müller, 514

C A N O I N H A S SANTA CATARINA
, \

ATELIER
Portraits - Casomentos - Reproduções - Ampliações • Coloridos

.

Fotos para Documentos � Foto.Cópias - Montagens, etc .

,***
S E C ç Ã O A M.ADO' R

Cópias - Revelações - Ampliações '.Coloridos
***

• L O J A
Filmes - Chapas - Papéis . Drogas. AlbuDs • Capas
Cantoneiras - Molduras. Porta Retratos - Aparelhos

e todo material. do ramo.
.

, ,

PARA HRIOfiS,
E C I E MAS,
INFUMaçÕES,
é O C E I R n S,
F R H I R A Si

NUNCA EXISTIU IGUAL fSPI"H�S; uc. �
����

-

Edital de
Praça de Bens.

o D?utor V�ll�n Vidal Antu- Lei' N., 35, de 30 de Novembro de 1964
nes, J-mz. de DIrI�ltO da Comarca, 'Lei que autoriza o Poder Executivo Municipal a'

· de Canoinhaa, Estada de Santa li.. I
A

'

d I dú P fO'
-

Catarina, na forma da lei, etc. COurar O mposto e n ústrlas e ro Is�oes

(continuação, do número anterior)

. 6-2-],695

JUiZ!ldel)irei�d.a���p'-�·-r�;a-Municip� de
marca de (anolnhas .'

\ .'. ..
.

' .

Monte ' Castelo·

.

A caSPA [ OUtOfi' O[ S[US CAoHos USA�,on

I

[,rôNICO, CAPILAR POR' EXCELf�NCIA
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Estão se realizando manobras

. � • no Campo de: Instrução Mare-
.

chal Hermes, a cargo de 500
ANIVERSARIANT�'S

.\,
DA SEMANA homens de nossas Forças Ar-:

madas e oriundos de unidadesANlVERSARIAM"SE na esp. do sr. Michel Seleme; da Lapa e Curitiba.
Hoje: as sras. Ninfa, esp. o sr. Francisco Bolaui, a srta.

do sr. dr. Fernando O de 0- Ivone Wolkan e o jovem
lioeira,

.

Eva esp, do sr. Seue- João Padilha.
ro Senczuck,·.os srs. Moisés
Damaso da Silveira, Marcus
Franz, José Guebert; a srta.
Ruth Scholze de valinhos: a
menina Eunice Maria filha
do sr. Narcizo

\

Bartnik e o
menino Fábio Tobia ,filho do
sr. Adib Suer.

Dia 11: as sras. dnas. lo.
seta esp. do sr. Licinio Cor-
.nelsen, Eltridâ esp. do sr;

Landualdo Voigt; os srs. Die
trich Siems, Elpidio Borges
da Silva, Alexandre de Paula

. e Silva,' as srtas. Laila Sele
me, Alma Iolanda Stange; os
jovens: academico Jayme Se
leme; Ari Simões; as meninas.
Arlete (ilha do sr: Eugenio
Teodorooicz, losete Francis
filha do sr, Ioão Cornelsen.

Amanhã: Dia des Gráficos;
as sras. dnas. Ernestina esp.
do sr. Vicente Notrak, Frida
esp. do sr. looino Roesler,
Maria Ida esp. do sr. Sig
fried Olsen; a sra. Zeny esp.
do sr. Wiegando Wiltuschnig:
o sr. Theoaldo Schroeder; os

jovens Elizio Preissler, Amil
ton Froehner, Sergio Antonio
Bannach.

.

.

Dia 8: as sras. dnas. exma,
uoa., Firmina Pacheco dos
Santos Lima, Estér esp. do
do sr. Felix Rudolt, os sr s.

Bernardo Ml'tzgf:r. Guilherme
J. de Souza, Henrique J. Bas»
tos, Waldemar Stacooian; a

srta. . Licéia Kohler e a

srta. ;fuçara Therezinha filha,
do sr. Djalma Benkendort,
Dia f) a sra. Leocadia esp.

do sr., Francisco Palatinski,
o S1. Dinô Côrte; a srta. Ire
ne Sconhetzki; a menina Isq
bela filha do $1'. Wilson Mu"
'ara e O menino João Nelson
filho do sr, Edmundo Webber.

,
Dia /0: u sra. 'ana Chimo-

. .

Dia 12: a sra. dna. There
zinha esp. do sr. Celso Koh
ler Pereira; o sr. dr. Estanis
lau Szczygiel; a sr ta. Ines
Rorbacher; os meninos Ar
mando filho 'do S1. Oscar /.
Rouen, Marcos Antonio filho
do Sr, William Castelains, 1"
rineu filho do sr Donato Haak,
E/cio Luiz filho do sr: 'Ma ..

noel Felicio.

Aos aniversariantes os nos

sos cumprimentos.

DESPEDIDA
Ingeborg e Wigando Eidam

não dispondo de tempo para
se despedirem de todos, seus
amigos e conhecidos, o fazem
por esta notai: oferecendo sua

residencia, á Rua Belo Hori
zonte, em Cambé, Paraná.

.

rOr.taria, N� 2,· SUNAR �
.. de 1. de Fevereiro de ·1965

o Chefe da Agência da SUNAB (Superioteudêecie Nacional
. dQ Abeet�cimeDto) Munícípío de CaDuir;b,,� - se, no uso de suas

atribuições. conferidas por LEI em e!lpte�",l:..:() item II do Regimento
2 da Lei Delegada N 4, de 26 de Sr! -mbro de 1962 e e sua

R.:.gulamentaçAo - Decreto N. 51.644 d., 26 do!'! novembro de 1962 e
"

/ �.
CONSIDERANDO a disparidade ue prêços atuais entre êste

II Municípios vizinhos;
CO'NSIOERANDO a constante alta que vem sendo l!Iubmetida

á ração: p�ra o gado leiteiro, quer impcrtàda, quer local;
'CONSIDERANDO ·ainda' riutros fatores que vêm influindo

na alta do �usto de vida.
RESOLVE:

. "Artigo 1. - Fixar para todo o Município de Cano·inhs8 • se,
os seguiqte preços 'para compra e fornecimento da MANTEIGA:
_j - Manteigll de la. qualidade • para o comerciante Cr$ l.500

I ' I Manteiga de la. qualidade· no varejo Cr$ 1.800
I II - Manteiga de 2a. qualidade • .no varejo Cr$ 1.400

.

, : Os preços acima são considerado� máximos, e não sofrerão
alteração. nem mesm� que venha o novo Salário Mínimo entraI' em vigor.

,

Artigo 2. - A presente portaria entrar4- em vigor li pllrtir
de 1. de Ji'evereiro do corrente ano, revogadas as disposições em contrário.

Canoinhas . sç, 30 de Janeiro çfe 1965.

Agenõr Flores
.

Ivilázio Coelho
2°. Tenente· Agente d� SUNAB Fiscal SUNAB

x -x X

Seguiram para a praia as

famílias, drs. Osvaldo Segundo
.

de Oliveira e, Benedito Th. de
Carvalho Netto.

x x, x •

Ainda êste mês será tnsugu
raào o primeiro super mercado
da cidade, a ser instalado em

prédio próprio do comerciante
sr. José Tokarski e sito na

Praça dr. Osvaldo de Oliveira,
na .esquina das ruas Paula Pe
reira e Felipe Schmidt.

lê x x,

O jovem bancário Siegfried
Thiem é '0 novo Rey do Tiro
ao Alvo de Canoínhas,

x·x x

E fala.ndo
novo Rey do
é o sr Paulo
Paulinho, do

em Magestade, o

Bolão Concórdia,
Silevi, o popular
Bar Perola.

x x,x

Tito dos Santos, o popular
compadre Titoca da Rádia Ca
noínhas, deixará 8 emissora lo
cal e vai para a São José de

Mafra.
x x x

O sr. Ruy Seleme, quando
de .suá estada no Rio, de Ja
neiro, teve o seu' fuquínho rou

bado e, encontrado em abendo
no, logo depois.

x x x

Retornou de Florianópolis,
onde esteve a serviço, o sr.

Francisco Tolomiotti.
• x x x

Grande churrascada de ca-

. brito teve lugar, terça feira.
.

ultima, na restdêncía do sr,

João�Sel�me, para a turma da

sinuca' que joga na BIC tôdas
2a. e 5a�-feiras. A rodada eSte.!
ve alegre, n.ão. faltando 08 tra.
dicionais discursos, um em sra- ,

be a cargo do sr: Kaissar e

outro em &lemão pelo compa
nheiro Ziperer./

x x......x..:.

o tilular da comarCa. MM.
Juiz, dr. Wilson Vidal' Antunes,
está perfeitamente integrado
rias suas altas funções e tam-

,bém da: cidáde, onde grangeou
as simpatias gerars. Magistrado
probo, justo e s-:Jma'mente hu-

mano, é de' ver-se o seu tra
tamento com ás partes, !princi
palmente para com os pequeni�
nos

�

e humildes.
.

ESP AS

Co

Banco 'Nacional., do Comércio S. A.
Setenta Anos,

O Banco Nacional do Comér

cio, com sede em Porto

Alegre e que foi fundado em
I,

1�95. está completando no

corrente, seus setenta anos de
fundação.

.

O Santa Cruz não foi além
. dê um empate com o Interna
cional de Lages, com o marca

dor de 2 a 2, após estar ven

cendo por 2 a O .

E falando no, Santa Cruz, o

time de casa assumiu, de novo,
isolado, a liderança da chave

.
3 e 4, com á derrota do Inter
nacional, no clássico Lageano,
quarta feira última, por 3 a' 2,
ante o Guarani.

Pslo grande acontecimento,
recebemos da Agência local, uma
folhinha brinde e uzn mapa da

região sul do país constando to
das as filiais do importante es

tabecimento, pelo que agrade
cemos penhorados.

'I-C-illlÍln-e-Tlll'le-a-tI-�o-vlllilellll&l�IiI:·-êga�:-t.1A P R E.S EN T ti:

HOJE --:- á. 20.15 . hora. - impr6prio até 14 anoll

SUAV,E É A., NOITE
----_

DOMINGO - àl 13.30 hora. - '.censura ' line

CÉU AMARELO
a. 16,00 hora.
à. 19.30 hora.
a. 21,50 hora.

censura livre

Impe, ati 14 anol

,

DOMINGO

SUAVE1 É A NOITE
2a.\ Feira. à. 20,15 hora. - REPR.SE .� Proibido J4 ano•

3a. e 48. Feira - à. 20,15· hora. Impêpeio- até 14 snos
�

A uusso OURlJU POUCO
com Spike Milligam, Barbara Sh-Iley e ArchieDuncsn
O carteiro mais atarantado do mundo vem aí com mui-

tas novidades em matéria de e!egria.
.

----,-
.

5a'; e 6a. Feira"";' à. 20.15 hOfa. -:- imp. até· 14 anos

Sensacional Programa. Duplo
"

DESAFIO AO \ALEM
com Julie Harris, Claire· Bloom, ltichardt Johnson

e Russ Tamblyn.
Um grande diretor e um eT�nco d� grande brilho, asse�
guiam, com êste filme, uma atração da mais alta classe.

Cento e doze minutos que ninguem esquecera.
-

e

Meu Sangue me Condena
com· Sonya Wild e James FraDciscus..

E &&&&+*** Ww4j4&4HJ",'
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